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A Síndrome de Takotsubo (STT) está relacionada a situações de
estresse emocional agudo em até 1/3 dos casos. Estudos têm
mostrado associação desta condição com anormalidades na
saúde mental e maior incidência de depressão e ansiedade. A
resiliência é um conceito relativamente novo em psicologia e
psiquiatria e está ligada à capacidade de lidar com diferentes
eventos estressantes se recuperando ao estado saudável.
Estudos têm demonstrado que pacientes com infarto do
miocárdio com baixa resiliência têm piores desfechos. Até o
momento não há estudos sobre a relação da resiliência com a
STT.

Introdução

Analisar a associação entre transtornos psiquiátricos e a
resiliência com STT.

Objetivos

Estudo prospectivo com pacientes com história de STT que são
avaliados para as suas características clínicas, demográficas e
para prevalência de transtornos psiquiátricos com uso do
questionário MINI (versão 7.0.2) e para a resiliência através da
escala de resiliência Connor-Davidson versão 16 (CD-RISC).

Materiais e Métodos

Resultados

Encontramos uma elevada prevalência de baixa resiliência em
pacientes com história de STT. Além disso, em alinhamento com
a literatura previa, observamos maior prevalência de
sintomatologia depressiva/ansiosa entre os pacientes com STT.
Estes achados, caso confirmados em uma amostra maior, abrem
a possibilidade do potencial uso de intervenções para
prevenção de episódios de STT como o uso de psicoterapia para
aumentar a resiliência.

Conclusões

Foram incluídos 4 pacientes do sexo feminino com STT, com
édia de idade de 81 anos (±11,7 anos). Os fatores de risco
cardiovasculares mais prevalentes foram hipertensão arterial
(100%) e dislipidemia (100%). Diabetes melitus e obesidade
estavam presentes em 25% dos pacientes. O tempo decorrido
entre o episódio inicial de STT e a avaliação foi de 9 anos (±11
anos). Nenhum paciente relatou história de neoplasia ou
transtorno psiquiátrico prévio. De acordo com o questionário
MINI foi observado que 2 pacientes apresentavam história de
depressão e 1 paciente transtorno de ansiedade generalizada. O
escore CD-RISC médio foi de 61,5 (± 21,8). Utilizando o corte de
menos de 60 pontos no CD-RISC para indicar baixa resiliência
encontramos 3 das 4 pacientes com este achado.

M.I.N.I 7.0.2 para DSM-5 validada para português do Brasil.
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